
t+ls1rV.

ffin-#rmprü trmmrtr&s
Nkomatl é un lugar que Íicará parâ sempre na His.

iória, não só do nosso Faís como de toda a reglão. A aç.
*inatura do Acordo de NãpAgressão e 8oa Vizinhança
que ali ontem leve lugar é um acontecinrento que diz
respeito a loda a ÂÍrica Austral. Uma região intensa"
menle Ílagelada pela oonfrontaçãoo- mariirizada pelas ad,
versidades nalurais, reconhece o valor precloso da Paa
e está dlsposta aos maiores sacrlficios para conquistat,
um fuluro estável e tranquilo,

O Acordo do Nkornal i  será o culminar de um longo
p r s c, e s s o de construção de um camlnho pacíflco
n a  r e l a c i o n a ' m e n t o  e n l r e  d o i s ,  p a í s e s  v i : i n h o s "
A n,P.M, rnanifeetoü, desde semprêì o, deseJo de eneetar
por um relaelonamentÒ que, respêltãndo a$ proíunclar
diÍerenças de slsterna social, aÍastasss a linguagem da
violência e o uso da Íorça. Ao nosso Paás, sempre couhe
a lnieiativa na prornocão de propostas para o eslabele.
cimenlo da Faz.

Esle impoÍtante passo, consagrado no presente Acor.
do, Íoi por nós conquistado com toda a rlignldade ç eonr
toda a'honra. Não transigimos nos prlncipios que nor-
teiam a nossa política exlerna, Demonstramos, com seÍe-
nlclade, que peta nossa parle eliminamos desde há muits
as cãusas que geraÍn a violêncla s a instahilidade" Ao
derrolnrmos o colonialismo porluguês, ao eliminar.mos a
exploração e a discriminação que o acomparÌltaYam, su.
primimos também as raízes da violêneia nn no$sa ç0"
çiedaelE,

Ao çonstrulrmos um Fais que rem por primeiro varor
o- respelto pel:a ylda, p.ela liberdade, pela lgualdade e
dïgnldade, criamos os rnais proÍundos âtieerçãs da paz.

'Oueremos r luê desça semente que tançamos ao soto
nasçam os frutog do progresso o d.o desenvolvimento eço.
nómlco., A esperança da Far e da lranquiiidade é, aÍlnal,
â esperança do bem.ostar soclal, E essa esperança tor.
nou-se ontem realldade mals próxlma e possivel, Com n
Íormalização dc Acordo de Nkomati, os pavos moçarnbi.
cano e sul-aÍrÌcano apenas têrn a ganhar, 0 Aeordo e
uma derrola e;penas para a poli$ca de conÍrontação G
desesJabililâçãrl, para o milllarlsmo e parâ o heliclsmo.

À hoa viçlnlrança é,üÌrì:FÍece$sü que âFenag Iniciou, O
Acortlorde Nkofiall é um bom princÍpio para êsse proces$o.
Fela vor do seu dlrlgente úáxlmo, o Povo moçamblcano
declarou o serr compromlsso golene de o cumprir. no e$.
p'rlto e não sri na tetra. Cônr a seríedade e engajamenlo
com que temos prestigiado a nossa revolução íaremos.
pela parle qu(r nos toca, I esperança da Paz tornar.se
real idade. Liquidaremos os assassinos armados e dedlca.
remos todo o nosso esÍorço na Írenle da economia. A nossa
redião será um modelo de relacionantento pací$ico, de
eoexlstência Írutuosa e de construção de um fuluro onde
a igualdade ê a democracia seiam o denomïnador comurn
de lodo o $ul do Continenle Africano. For essa causa,
ontem corno hoie, a nossa tuta continua'rá!


